
 



22/12/2024 – QUARTO DOMINGO DO ADVENTO – ANO C – ROXO 

                   LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 

PRIMEIRA LEITURA (Mq 5,1-4a) 

Leitura da Profecia de Miqueias - Assim diz o Senhor: 1 Tu, Belém de Éfrata, 

pequenina entre os mil povoados de Judá, de ti há de sair aquele que 

dominará em Israel; sua origem vem de tempos remotos, desde os dias da 

eternidade. 2 Deus deixará seu povo ao abandono, até ao tempo em que uma 

mãe der à luz; e o resto de seus irmãos se voltará para os filhos de Israel. 3 Ele 

não recuará, apascentará com a força do Senhor e com a majestade do nome do Senhor seu 

Deus; os homens viverão em paz, pois ele agora estenderá o poder até aos confins da terra, 4 e 

ele mesmo será a Paz. 

Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 

SALMO (79/80): Iluminai a vossa face sobre nós, convertei-nos para que sejamos salvos! 

1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. Vós que sobre os querubins vos assentais, aparecei cheio 

de glória e esplendor! Despertai vosso poder, ó nosso Deus e vinde logo nos trazer a salvação! 

2. Voltai-vos para nós, Deus do universo! Olhai dos altos céus e observai. Visitai a vossa vinha e 

protegei-a! Foi a vossa mão direita que a plantou; protegei-a, e ao rebento que firmastes! 

3. Pousai a mão por sobre o vosso Protegido, o filho do homem que escolhestes para vós! E 

nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome!  

 

SEGUNDA LEITURA (Hb 10,5-10) 

Leitura da Carta aos Hebreus – Irmãos: 5 Ao entrar no mundo, Cristo afirma: "Tu não quiseste 

vítima nem oferenda, mas formaste-me um corpo. 6 Não foram do teu agrado holocaustos nem 

sacrifícios pelo pecado. 7 Por isso eu disse: 'Eis que eu venho. No livro está escrito a meu 

respeito: Eu vim, ó Deus, para fazer a tua vontade'". 8 Depois de dizer: "Tu não quiseste nem te 

agradaram vítimas, oferendas, holocaustos, sacrifícios pelo pecado" – coisas oferecidas 

segundo a Lei – 9 ele acrescenta: "Eu vim para fazer a tua vontade". Com isso, suprime o 

primeiro sacrifício, para estabelecer o segundo. 10 É graças a esta vontade que somos 

santificados pela oferenda do corpo de Jesus Cristo, realizada uma vez por todas. 

Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 

EVANGELHO (Lc 1,39-45) 

Aclamação: Aleluia, aleluia, aleluia!  Eis a serva do Senhor; cumpra-se em mim a tua palavra! 

(Lc 1,38) 

 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – 39Naqueles dias, Maria partiu para a região 

montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judeia. 40 Entrou na casa de 

Zacarias e cumprimentou Isabel. 41 Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou 

no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42 Com um grande grito, exclamou: "Bendita 

és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre!" 43 Como posso merecer que a mãe do 

meu Senhor me venha visitar? 44 Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança 

pulou de alegria no meu ventre. 45 Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido, 

o que o Senhor lhe prometeu". 

Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 

 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE PAPA FRANCISCO – LUCAS 1,39-45 
QUARTO DOMINGO DO ADVENTO – ANO C 

 
Estimados irmãos e irmãs!  

O Evangelho da Liturgia de hoje, quarto Domingo do Advento, narra a visita de 
Maria a Isabel. Tendo recebido o anúncio do anjo, a Virgem não fica em casa, a 
pensar no que aconteceu e considerando os problemas e imprevistos, que 
certamente não faltavam: porque, coitadinha, não sabia o que fazer com aquela 
notícia, com a cultura da época... não compreendia... Ao contrário, pensa antes 
de mais nos necessitados; em vez de se concentrar nos seus problemas, pensa 
nos necessitados, pensa em Isabel, sua prima, de idade avançada e estava 
grávida: uma coisa estranha, milagrosa. Maria parte com generosidade, sem se 

deixar intimidar pelos desconfortos da viagem, respondendo a um impulso interior que a chama a 
estar perto e a ajudar. Uma longa estrada, quilómetros e quilómetros, e não havia autocarro: teve 
que ir a pé. Ela sai para ajudar, partilhando a sua alegria. Maria doa a Isabel a alegria de Jesus, a 
alegria que trazia no coração e no seio. Vai ter com ela e proclama os seus sentimentos, e esta 
proclamação dos sentimentos depois tornou- se uma oração, o Magnificat, que todos nós 
conhecemos. E o texto diz que Nossa Senhora «se levantou e foi à pressa» (v. 39). 
Levantou-se e foi. No último trecho do caminho de Advento deixemo-nos guiar por estes dois 
verbos. Levantar e caminhar depressa: são os dois movimentos que Maria fez e que nos convida a 
fazer tendo em vista o Natal. Antes de mais, levantar-se. Após o anúncio do anjo, para a Virgem 
inicia um período difícil: a sua gravidez inesperada expunha-a a incompreensões e até a severas 
penas, inclusive o apedrejamento, na cultura da época. Imaginemos quantos pensamentos e 
turbamentos tinha! No entanto, não desanimou, não se abateu, mas levantou-se. Não olhou para 
baixo, para os problemas, mas para o alto, para Deus. E não pensou em pedir ajuda a alguém, mas 
a quem levar ajuda. Pensou sempre nos outros: assim é Maria, sempre a pensar nas necessidades 
dos outros. Fará o mesmo, depois, nas bodas de Caná, quando se dá conta de que não há vinho. É 
um problema de outras pessoas, mas ela pensa nisto e procura encontrar uma solução. Maria pensa 
sempre nos outros. Pensa também em nós. 
Aprendamos de Nossa Senhora este modo de reagir: levantarmo-nos, sobretudo quando as 
dificuldades ameaçam esmagar-nos. Levantarmo-nos, para não ficarmos reféns dos problemas, 
afundando na autopiedade ou caindo numa tristeza que nos paralisa. Mas por que levantar-se? 
Porque Deus é grande e está pronto para nos reerguer se lhe estendermos a mão. Portanto, 
lancemos n’Ele os pensamentos negativos, os receios que bloqueiam cada impulso e que nos 
impedem de seguir em frente. E depois façamos como Maria: olhemos para a nossa volta e 
procuremos alguém a quem possamos ser úteis! Há algum idoso que eu conheço a quem posso 
oferecer ajuda, companhia? Todos pensem nisto. Ou fazer um serviço para uma pessoa, uma 
gentileza, um telefonema? Mas a quem posso dar ajuda? Levanto-me e ofereço ajuda. Ao 
ajudarmos os outros, ajudamo-nos a nós mesmos a reerguermo-nos das dificuldades. 
O segundo movimento é caminhar depressa. Não significa proceder com agitação, de forma 

afobada, não, não significa isso. Trata-se, ao contrário, de conduzir os nossos dias com um ritmo 
feliz, olhando em frente com confiança, sem nos arrastarmos, escravos de lamentações. [...] 
Reclamar leva a estar sempre à procura de alguém a quem culpar. Indo em direção da casa de 
Isabel, Maria prossegue com o passo rápido de alguém cujo coração e vida estão cheios de Deus, 
cheios da sua alegria. Então perguntemo-nos, para nosso benefício: como é o meu “passo”? Sou 
proativo ou permaneço melancólico, na tristeza? Avanço com esperança ou fico parado e sinto pena 
de mim mesmo? Se prosseguirmos com o passo cansado dos resmungos e das tagarelices, não 
levaremos Deus a ninguém, levaremos apenas amarguras, coisas obscuras. Ao contrário, é tão bom 
cultivar um humor saudável. [...] Não esqueçamos que o primeiro ato de caridade que podemos 
fazer ao próximo é oferecer-lhe um rosto sereno e sorridente. É levar-lhe a alegria de Jesus, como 
fez Maria com Isabel. 
Que a Mãe de Deus nos pegue pela mão, nos ajude a levantarmo-nos e a caminhar depressa rumo 
ao Natal! 
 
Referência: http://www.vatican.va –  Angelus, 19 de dezembro de 2021. 
 



 LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE LUCAS 1,39-45 
QUARTO DOMINGO DO ADVENTO – ANO C 

 

Leitura: O que diz o texto? 
Seguindo os passos da Virgem em direção a «uma cidade de Judá» (Lc 1, 
39). Segundo os estudiosos, esta cidade devia ser a «Ain-Karim» de hoje, 
situada entre as montanhas, não distante de Jerusalém. Maria dirigiu-se 
para lá «apressadamente», para visitar Isabel, sua parenta. O motivo 

desta visita há de ser buscado também no fato de Gabriel, durante a Anunciação, ter mencionado de 
maneira significativa Isabel, que em idade avançada tinha concebido do marido Zacarias um filho, pelo 
poder de Deus. [...] O mensageiro divino tinha feito recurso ao evento, que se realizara em Isabel, para 
responder à pergunta de Maria: «Como se realizará isso, pois eu não conheço homem?» (Lc 1, 34). Sim, 

será possível exatamente pelo «poder do Altíssimo», como e ainda mais do que no caso de Isabel. 
Maria dirige-se, pois, impelida pela caridade, a casa da sua parente. Quando aí entrou, Isabel, ao 
responder à sua saudação, tendo sentido o menino estremecer de alegria no próprio seio, «cheia do 
Espírito Santo», saúda por sua vez Maria em alta voz: «Bendita és tu entre as mulheres e bendito o fruto 
do teu ventre» (cf. Lc 1, 40-42). [...] Mas são ainda mais significativas as palavras de Isabel, na pergunta 
que se segue: «E donde me é dada a dita que venha ter comigo a mãe do meu Senhor?» (Lc 1, 43). [...] 
Todas as palavras, nesta saudação de Isabel, são densas de significado; no entanto, parece ser algo 
de importância fundamental o que ela diz no final: «Feliz daquela que acreditou que teriam cumprimento 
as coisas que lhe foram ditas da parte do Senhor» (Lc 1, 45). Estas palavras podem ser postas ao lado 
do apelativo «cheia de graça» da saudação do Anjo. 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  
As palavras de Isabel: «Feliz daquela que acreditou» não se aplicam apenas àquele momento particular 
da Anunciação. Esta representa, sem dúvida, o momento culminante da fé de Maria na expectação de 
Cristo, mas é também o ponto de partida, no qual se inicia todo o seu «itinerário para Deus», toda a sua 
caminhada de fé. E será ao longo deste caminho, que a «obediência» por ela professada à palavra da 
revelação divina irá ser atuada, de modo eminente e verdadeiramente heroico ou, melhor dito, com um 
heroísmo de fé cada vez maior. E esta «obediência da fé» da parte de Maria, durante toda a sua 
caminhada, terá surpreendentes analogias com a fé de Abraão. Do mesmo modo que o patriarca do 
Povo de Deus, também Maria, ao longo do caminho do seu fiat filial e materno, «esperando contra toda a 
esperança, acreditou». Especialmente ao longo de algumas fases deste seu caminhar, a bênção 
concedida «àquela que acreditou» tornar-se-á manifesta com particular evidência. Acreditar quer dizer 
«abandonar-se» à própria verdade da palavra de Deus vivo, sabendo e reconhecendo humildemente 
«quanto são insondáveis os seus desígnios e imperscrutáveis as suas vias» (Rom 11, 33). 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Infundi, Senhor, a vossa graça em nossos corações para que, conhecendo pela anunciação do anjo 
a encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da ressurreição. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém!  
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
Podemos encontrar na expressão «feliz daquela que acreditou» como que uma 
chave que nos abre o acesso à realidade íntima de Maria: daquela que foi saudada 

pelo Anjo como «cheia da graça». Se como «cheia de graça» ela esteve eternamente 
presente no mistério de Cristo, agora, mediante a fé, torna-se dele participante em 
toda a extensão do seu itinerário terreno: «avançou na peregrinação da fé» e, ao 
mesmo tempo, de maneira discreta, mas direta e eficazmente, tornava presente aos 
homens o mesmo mistério de Cristo. E ainda continua a fazê-lo. E mediante o 
mistério de Cristo, também ela está presente entre os homens. Deste modo, através 
do mistério do Filho, esclarece-se também o mistério da Mãe. 

 
Referência 
Leitura, meditação e Contemplação: www.vatican.va – São João Paulo II, papa, Carta Encíclica 

Redemptoris Mater sobre a bem-aventurada Virgem Maria na vida da Igreja que está a caminho, 25 de março 
de 1987. 

 

São  
João Paulo II 

http://www.vatican.va/


                       CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
                       QUARTO DOMINGO DO ADVENTO – ANO C 

 

A Liturgia do advento nos apresenta várias pessoas que prepararam o povo para a vinda 
do Messias: Jeremias, Baruc, Sofonias, Miquéias, João Batista... Hoje aparece a figura 
privilegiada de uma Mulher que trouxe ao mundo o próprio Salvador. Quem aguarda o 
Salvador não pode esquecer a sua mãe – Maria. Deus escolhe instrumentos humildes 

para realizar suas obras. 
Na 1ª leitura (Miquéias 5,1-4a), o profeta Miquéias fala do ambiente humilde onde irá nascer o Messias. 

Israel, que vivia em guerras e exílio, tem esperança de que um dia um Messias congregará todos os povos na 
paz. Ele não nascerá numa cidade grande e importante com Jerusalém, mas num pequeno povoado 
desconhecido, Belém. Ele não sairá de uma família rica e poderosa, mas de uma família pobre e humilde, e 
agirá como um simples pastor. O Deus grande e poderoso torna-se presente na pequena Belém, na pequena 
Maria, porque Deus escolhe o caminho da pequenez, da humildade, do serviço. 
A 2ª Leitura (Hebreus 10,5-10) afirma que Cristo se ofereceu ao Pai para cumprir a sua vontade: o valor da 
nossa existência, das nossas orações, dos nossos trabalhos se encontra no cumprir esta vontade.  
O Evangelho (Lucas 1,39-45) narra o encontro de duas Mães, que vibram de alegria 

com a realização das Promessas.  
- Após a Anunciação, em que deu o seu "SIM" a Deus, "Maria se põe a caminho... e vai 
às pressas à casa de Isabel".  
* Maria nos ensina o melhor jeito de acolher: estar atento às necessidades dos irmãos, 
partir ao seu encontro, partilhar com eles a nossa amizade e ser solidário com as suas 
necessidades. 
- "Logo que entrou, saudou Isabel": "Shallon". Shallon sintetizava o conjunto dos bens 
prometidos por Deus ao Povo, Maria era mensageira dessa "paz". 
* Em nossas visitas, procuramos levar a paz?  
- Isabel, iluminada pelo Espírito Santo, compreendeu os acontecimentos e exclamou com toda alegria: 
"Bendita és tu entre as mulheres..." Lembra as Palavras dirigidas a duas mulheres fracas e desconhecidas, 
Judite e Jael, de quem Deus se serviu para libertar seu povo. (Jt 13,18; Jz 5,24) 
* Maria é o instrumento de Deus para concretizar a salvação das pessoas: "Donde me vem a honra de que a 
mãe do meu Senhor me visite?" Lembra palavras de Davi ao receber a Arca da Aliança em Jerusalém. Maria 
é a nova Arca da aliança, que traz a presença salvadora do Senhor no meio do povo. 
► Davi exultou com a presença da arca da aliança. Isabel exultou de alegria pela visita recebida. 
* Valorizamos as visitas recebidas? (ou toleramos?) 
O menino saltou de alegria no seio da mãe. A presença de Jesus provoca a alegria nos que esperam a 
concretização das promessas de Deus e que veem na chegada de Jesus a realização das promessas de um 
mundo de justiça, de amor, de paz e de felicidade para todos os homens. 
- "Bem-aventurada és tu porque acreditaste..." É a primeira bem-aventurança que se encontra no Evangelho. 
Maria é bem-aventurada porque confiou na Palavra de Deus. Aceitou também as consequências de seu 
consentimento: aparecer grávida perante José e o público, sem poder explicar o fato e provavelmente sem 
ser acreditada. Daí a sua alegria em casa de Isabel, ao ver-se compreendida por alguém. 
* Nem sempre é fácil acreditar nas promessas do Senhor, Maria nos ensina que vale a pena confiar. 
- Então Maria responde: "A minha alma enaltece o Senhor..." É um Salmo de Ação de graças, porque Deus 
protege os humildes e os salva. É um Salmo de Esperança e de Confiança, porque Deus se preocupa dos 
pobres. Maria é um sinal do amor de Deus, preocupado em trazer a libertação a todos. 
* Sabemos louvar e agradecer a Deus pelas maravilhas que Deus continua fazendo em nós? 
- "Maria permaneceu... três meses... e voltou..." 
* Permanecemos o tempo apenas necessário com os amigos, sem perder tempo e sem fazer perder tempo? 
► Maria nos ensina três coisas: 
1. Levar Jesus no coração: Maria levou a Isabel o que tinha de mais precioso: JESUS. Tinha-o em seu seio 

e o sentia crescer cada dia. 
Preparar-se para o Natal significa fazer nascer Jesus em nosso coração e manifestá-lo com o nosso amor, 
com o nosso sorriso, com a nossa alegria. 
2. A alegria de encontrar os amigos: Quando Maria e Isabel se encontraram, sentiram uma grande alegria. 

Quando Jesus vive em nós, também nós podemos sentir mesma alegria ao nos encontrar com os amigos.  
3. A caridade em primeiro lugar: Maria "foi às pressas" a Isabel para se colocar a seu serviço. Nesses dias 
que nos separam do Natal, também nós podemos fazer com alegria pequenos serviços para as pessoas que 
convivem conosco. 
Com Maria, chegaremos até Belém... 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa 

 

http://www.buscandonovasaguas.com/


ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 22/12/2024  
QUARTO DOMINGO DO ADVENTO – ANO C – ROXO 

 
Orientações: A cor roxa ou rosa – no Advento – expressa a alegre espera da vinda do Salvador. Coroa do 
Advento (4 velas) – Visualiza-se a progressiva preparação ao Natal ao acender uma de suas velas em cada 
um dos 4 domingos deste período litúrgico. 
 

Observação: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: 
“Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãs e irmãos, sejam bem-vindos! É tempo de mudança e de 
reconciliação. É tempo de esperança e fraternidade. Abramos nossos corações e 
aguardemos com alegria o anúncio da chegada do Filho do Altíssimo. Cantemos. 

 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. /// Assembleia: Amém! 
Pr: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  
 

MOTIVAÇÃO (Por quem preside): Jesus nasceu da Virgem Maria para manifestarmos o rosto misericordioso 

do Pai. Neste 4º domingo do Advento, unidos aos sentimentos e esperanças da Virgem Maria, nos 
coloquemos diante de Deus dizendo: "aqui está o vosso servo e a vossa serva; faça-se em nós segundo a 
sua Palavra!" 
 
ATO PENITENCIAL  
Pr: Peçamos perdão ao Senhor pois nem sempre fomos obedientes à Palavra do Senhor. (Pausa) 
 

Pr: Senhor, que sois o defensor dos pobres, tende piedade de nós! Ass: Senhor, tende piedade de nós.  
Pr: Cristo, que sois a esperança dos pecadores, tende piedade de nós! Ass: Cristo, tende piedade de nós. 

Pr: Senhor, que sois o refúgio dos fracos, tende piedade de nós! Ass: Senhor, tende piedade de nós.  
 

Pr: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna. 
Ass: Amém!  
 

COLETA: Oremos (pausa): Infundi, Senhor, a vossa graça em nossos corações para que, conhecendo pela 

anunciação do anjo a encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da 
ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Miquéias 5,1-4a) – Salmo (79/80) – 2ª Leitura (Hebreus 10,5-10) – 
Evangelho (Lucas 1,39-45) – Reflexão: breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Com a atitude dos pobres e simples que se confiam a Deus, apresentemos a Ele nossas preces 
comunitárias. Rezemos confiantes: Vinde, Senhor, e salvar-nos! 
 

Pr: Acolhei, Senhor, as nossas súplicas e abri nossos ouvidos e corações para uma verdadeira conversão. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

OFERTAS: Apresentemos a Deus nossa vida e junto com ela nosso dízimo e ofertas e todo o nosso desejo 
de conversão despertados pela Palavra Deus. Cantemos.  
 

Pr: Senhor, o mesmo Espírito Santo que com seu poder fecundou o seio de Maria, nos santifique pelas 
oferendas que vos apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

LOUVAÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco! /// Ass: Ele está no meio de nós! 
Pr: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr: É realmente nosso dever e nossa salvação, louvarmos e bendizermos a vossa infinita majestade, Senhor 

Deus todo-poderoso, enquanto aguardamos com fé e esperança a vinda do vosso Filho, que assumiu a nossa 
condição humana e que virá uma segunda vez para levar a cumprimento o vosso Reino de amor. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 
 

Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos glorificamos, pela vossa obra salvadora em todo o mundo, e por nos 

reunirdes nesta assembleia festiva, para ouvirmos vossa Palavra e recebermos o Pão da vida. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 



Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos glorificamos, pela Igreja, comunidade de irmãos e irmãs, unidos sob a 

guia de nosso Papa Francisco, de nosso Arcebispo Dom Irineu, com todos os bispos do mundo inteiro, com 
nosso clero diocesano e religioso, com nossas lideranças comunitárias e com todo o povo que conquistastes. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 
 

Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos glorificamos, pelo exemplo de vida e pela intercessão de todos os 
santos e santas, de modo especial a Virgem Maria, que nos deu o Salvador, nosso(a) padroeiro(a) N., e todos 
aqueles que já habitam na vossa glória. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 

 

Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos glorificamos, pela vida dos membros de nossa comunidade que já 

faleceram: parentes, amigos e benfeitores. Que eles alcancem, ó Deus de bondade, o convívio convosco e 
com os Anjos e Santos. 
Ass: Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor! 

 

Pr: Seja de vosso agrado, Senhor, a nossa gratidão e desça sobre nós a vossa bênção e a vossa 

misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass: Amém! 

  
Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, por 
necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Irmãos e irmãs, indo em direção da casa de Isabel, Maria 
prossegue com o passo rápido de alguém cujo coração e vida estão cheios de Deus, cheios da sua alegria. 
Então perguntemo-nos, para nosso benefício: como é o meu “passo”? [...] Avanço com esperança ou fico 
parado e sinto pena de mim mesmo? Se prosseguirmos com o passo cansado dos resmungos e das 
tagarelices, não levaremos Deus a ninguém, levaremos apenas amarguras, coisas obscuras. Ao contrário, é 
tão bom cultivar um humor saudável. Não esqueçamos que o primeiro ato de caridade que podemos fazer ao 
próximo é oferecer-lhe um rosto sereno e sorridente. (Papa Francisco, Angelus em 12/12/ 2021). 
 

BÊNÇÃO – Pr: O Senhor esteja conosco. /// Ass: Ele está no meio de nós. 
Pr: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass: Amém! 
Pr: Disponíveis para servir o Reino de Deus, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. Ass: Graças a Deus!  
 

CANTO DE ENVIO 
 

Obs: Na sacristia, o que preside a celebração diz, voltado para o crucifixo, com toda a equipe de celebração: 

Bendigamos ao Senhor. Equipe: Demos graças a Deus. 
 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 

 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar). 
 

ME: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

ME: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo, dizendo:) “Quem come a minha Carne e bebe o meu Sangue 
permanece em mim e eu nele.” – Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada... 
 

ME: Comunguemos com a alegria de nos aproximarmos do próprio Jesus, nosso Salvador, como João Batista 
exultou no ventre de sua mãe. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Ó Deus todo-poderoso, tendo recebido o penhor da eterna redenção, nós vos pedimos que, quanto 
mais se aproxima a festa da salvação, tanto mais cresça o nosso fervor para celebrar dignamente o mistério do Natal 
do vosso Filho. Que vive e reina pelos séculos dos séculos. Ass: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
Pr: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o 
poder e a glória para sempre! 
  

Oremos (pausa): Ó Deus todo-poderoso, tendo recebido o penhor da eterna redenção, nós vos pedimos que, quanto 
mais se aproxima a festa da salvação, tanto mais cresça o nosso fervor para celebrar dignamente o mistério do Natal 
do vosso Filho. Que vive e reina pelos séculos dos séculos. Ass: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


 



 



24/12/2024 – SOLENIDADE DO NATAL DO SENHOR – BRANCO 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Is 9,1-6) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías – 1 O povo, que andava na escuridão, viu 

uma grande luz; para os que habitavam nas sombras da morte, uma luz 
resplandeceu. 2 Fizeste crescer a alegria, e aumentaste a felicidade; todos se 

regozijam em tua presença como alegres ceifeiros na colheita, ou como 
exaltados guerreiros ao dividirem os despojos. 3 Pois o jugo que oprimia o povo, - 

a carga sobre os ombros, o orgulho dos fiscais – tu os abateste como na jornada 
de Madiã. 4 Botas de tropa de assalto, trajes manchados de sangue, tudo será 

queimado e devorado pelas chamas. 5 Porque nasceu para nós um menino, foi-nos dado um filho; 
ele traz aos ombros a marca da realeza; o nome que lhe foi dado é: Conselheiro admirável, Deus 
forte, Pai dos tempos futuros, Príncipe da Paz. 6 Grande será o seu reino e a paz não há de ter fim 
sobre o trono de Davi e sobre o seu reinado, que ele irá consolidar e confirmar em justiça e 
santidade, a partir de agora e para todo o sempre. O amor zeloso do Senhor dos exércitos há de 
realizar estas coisas. Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
SALMO (95/96): Nasceu hoje para nós o Salvador, / O Messias que é o Cristo, o Senhor.  

1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! Cantai e bendizei 
seu santo nome!  
2. Dia após dia anunciai sua salvação, manifestai a sua glória entre as nações, e entre os povos do 
universo seus prodígios!  
3. O céu se rejubile e exulte a terra, aplauda o mar com o que vive em suas águas; os campos com 
seus frutos rejubilem e exultem as florestas e as matas.  
4.Na presença do Senhor, pois ele vem, porque vem para julgar a terra inteira. Governará o mundo 
todo com justiça, e os povos julgará com lealdade. 
 
SEGUNDA LEITURA (Tt 2,11-14) 
Leitura da Carta de São Paulo a Tito – Caríssimo: 11A graça de Deus se manifestou trazendo 
salvação para todos os homens. 12Ela nos ensina a abandonar a impiedade e as paixões mundanas 
e a viver neste mundo com equilíbrio, justiça e piedade, 13aguardando a feliz esperança e a 
manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo. 14Ele se entregou por nós, 
para nos resgatar de toda maldade e purificar para si um povo que lhe pertença e que se dedique a 
praticar o bem. Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO (Lc 2,1-14) 
Aclamação: Aleluia, aleluia, aleluia!  Eu vos trago a Boa Nova de uma grande alegria: / é que hoje 
vos nasceu o Salvador, Cristo, o Senhor. (Lc 2,10-11) 
 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – 1 Aconteceu que naqueles dias, César Augusto 
publicou um decreto, ordenando o recenseamento de toda a terra. 2 Este primeiro recenseamento foi 
feito quando Quirino era governador da Síria. 3 Todos iam registrar-se cada um na sua cidade natal. 
4 Por ser da família e descendência de Davi, José subiu da cidade de Nazaré, na Galileia, até a 
cidade de Davi, chamada Belém, na Judeia, 5 para registrar-se com Maria, sua esposa, que estava 
grávida. 6 Enquanto estavam em Belém, completaram-se os dias para o parto, 7 e Maria deu à luz o 

seu filho primogênito. Ela o enfaixou e o colocou na manjedoura, pois não havia lugar para eles na 
hospedaria. 8 Naquela região havia pastores que passavam a noite nos campos, tomando conta do 
seu rebanho. 9 Um anjo do Senhor apareceu aos pastores, a glória do Senhor os envolveu em luz, e 
eles ficaram com muito medo. 10O anjo, porém, disse aos pastores: “Não tenhais medo! Eu vos 
anuncio uma grande alegria, que o será para todo o povo: 11Hoje, na cidade de Davi, nasceu para 
vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. 12Isto vos servirá de sinal: Encontrareis um recém-nascido 
envolvido em faixas e deitado numa manjedoura”. 13E, de repente, juntou-se ao anjo uma multidão 
da corte celeste. Cantavam louvores a Deus, dizendo: 14“Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz 
na terra aos homens por ele amados”. Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 

 
 



                       CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
          SOLENIDADE DO NATAL DO SENHOR – 24 DE DEZEMBRO 

 
É Natal! Renasce em nós a Esperança. A humanidade recebe de Deus o maior dos 
presentes: o Menino de Belém. Ele se fez nosso irmão para nos tornar 
verdadeiramente filhos de Deus. As Leituras bíblicas falam desse fato... 
 

A 1a Leitura (Is 9,1-6) anuncia a chegada de um Menino. A um povo que enfrentava 
uma situação terrível de opressão Isaías dirige palavras carregadas de esperança: "O 
povo que andava nas trevas verá uma grande Luz..."  

- Que luz é essa? Ele mesmo responde: A Luz será um Menino que está para nascer, da descendência de 

Davi. Será sábio como Salomão e valente como Davi. Durante esse reinado os instrumentos de guerra serão 
destruídos. Desaparecerão os sinais de exploração e de violência. Esse "menino" é um dom de Deus ao seu 
Povo e, com ele, Deus residirá no meio do seu povo, outorgando-lhe a justiça e a felicidade para sempre. Por 
isso, o povo ficou na expectativa e esperava por reis fortes, ricos e poderosos, que pudessem realizar esse 
sonho... 
 

A 2ª Leitura (Ts 2,11-14) lembra que acolher a Salvação de Deus, trazida por Jesus, significa renunciar aos 
valores do mundo e assumir a proposta do Menino de Belém.  
 

O Evangelho (Lc 2,1-14) narra o fato anunciado pelos profetas e 
ansiosamente aguardado pelo Povo de Deus: o Nascimento de Jesus. O 
quadro mostra simplicidade: 
- Belém: pequeno povoado, desconhecido pelos povos: Aí nasceria o 
Messias, anunciado pelos profetas, da descendência de Davi... 
- O Local: uma gruta humilde e solitária. 
- O Sinal deixado para identificá-lo: uma criança simples e frágil, envolta 
em panos, depositada numa pobre Manjedoura... 
 

*Deus vem ao encontro dos homens com uma proposta de Salvação e 
felicidade, através da simplicidade, da fraqueza e da ternura de uma 
"criança", que ainda hoje estende os braços, pedindo a nossa colaboração 
para crescer e se desenvolver. 
 

- As Testemunhas do nascimento são Pastores, gente humilde, violenta e marginalizada da sociedade de 
então... Para estes excluídos, a chegada de Jesus é uma "boa notícia", recebida com alegria: chegou a 
libertação. Deus não os rejeita e lhes apresenta uma proposta de salvação para integrar a comunidade da 
Nova Aliança, a comunidade do Reino. 
 

+ O menino de Belém leva-nos a contemplar o incrível amor de Deus que se preocupa com a vida e a 
felicidade dos homens... 
+ O presépio apresenta-nos a lógica de Deus: a salvação de Deus não se manifesta na força e no poder... 

mas na fragilidade, na ternura, na simplicidade, na dependência de uma criança recém-nascida. 
+ A presença libertadora de Jesus neste mundo é uma “boa notícia” que deve encher de felicidade os 
pobres, os fracos, os marginalizados, e dizer que Deus veio ao seu encontro para lhes propor a salvação. 
 

*É essa a nossa proposta de seguidores de Jesus? 
 

+ No Natal, nasce o Deus da Vida, para fazer crescer a vida de Deus no meio do povo. 
- Jesus de fato já nasceu na vida de cada um de nós, nas nossas famílias, nas nossas comunidades cristãs? 
Para muitos, é difícil reconhecer o rosto do Cristo no jeito que ele vem... Veio como uma criança, como um 
balbucio, que é fácil de sufocar. E quantos o sufocam, mesmo no dia de Natal! Sufocam-no com festas de 
consumo e de esbanjamento. 
- Para muitos até nem sobram tempo para celebrá-lo com a comunidade... estão muito ocupados... para 
produzir... para vender... para comer e beber... 
- Outros sufocam o Deus menino, impedindo-o de crescer: Deus permanece criança por toda a sua vida; uma 
frágil estatuazinha de gesso, abandonada num caixote, que se coloca no presépio uma vez por ano. 
- E Você, onde está procurando o Cristo, neste Natal? O Filho de Deus quer nascer dentro de nós e é na 
pessoa de cada um de nossos irmãos. 
* E quando o encontrarmos, sejamos nós sinais dessa boa notícia: um sinal de alegria e de esperança, no 
acolhimento dos irmãos, na busca da reconciliação, na valorização dos pequenos, no testemunho de 
confiança, nesse amor de Deus, que por nós se fez criança. 
Só assim, hoje será de fato um Feliz Natal... 

 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa 

 

http://www.buscandonovasaguas.com/


ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 24/12/2024  
SOLENIDADE DO NATAL DO SENHOR – BRANCO 

 
Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãs e irmãos, sejam bem-vindos, para celebrarmos a Solenidade de Jesus Cristo, Rei do 

Universo! Com esta celebração declaramos que Jesus é o nosso Senhor. Ele nos ensina que nossa força 
está na vivência do amor. Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. /// Assembleia: Amém! 
Pr: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  
 

ANÚNCIO NATALINO 
Pr: Transcorridos muitos séculos desde a criação do mundo, quando no princípio Deus criou o céu e a terra e 

formou o homem à sua imagem; depois de muitos séculos desde que, após o dilúvio, o Altíssimo pusera entre 
as nuvens o arco, sinal de aliança e de paz; vinte e um séculos depois que Abraão, nosso pai na fé, migrou 
da terra de Ur dos Caldeus; treze séculos depois da saída do povo de Israel do Egito, conduzido por Moisés; 
cerca de mil anos depois da unção real de Davi; na sexagésima quinta semana segundo a profecia de Daniel; 
durante a Olimpíada centésima nonagésima quarta; no ano setecentos e cinquenta e dois da fundação de 
Roma; no quadragésimo segundo ano do império de César Otaviano Augusto, quando a paz reinava em toda 
a terra, Jesus Cristo, Deus Eterno e Filho do Eterno Pai, querendo santificar o mundo com o seu piíssimo 
advento, concebido pelo Espírito Santo, decorridos nove meses após a sua concepção, nasceu em Belém de 
Judá, da Virgem Maria, feito homem. Natividade de nosso Senhor Jesus Cristo segundo a carne. 
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, que fizestes resplandecer esta noite santíssima com a claridade da 
verdadeira luz, concedei que, tendo conhecido na terra este mistério, possamos também participar de sua 
glória no céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Isaías 9,1-6) – Salmo 95 (96) – 2ª Leitura (Tito 2,11-14) – Evangelho 
(Lucas 2,1-14) – Entronização da imagem do Menino Jesus (Canto: Vinde cristãos...) e Reflexão: breve e 
compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Na alegria da celebração do Natal de Jesus, façamos a nossa oração comunitária. Supliquemos 
confiantes: Nós vos louvamos e bendizemos, Senhor! 
 

Pr: Ó Deus de bondade, acolhei com amor as preces que confiantes a vós elevamos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass: Amém! 
 

OFERTAS: Na simples manjedoura de Belém, quis Deus se oferecer como o mais precioso dom. 

Apresentemos as nossas ofertas e dízimo, desejosos de também oferecer tudo o que somos e temos. 
Cantemos.  
 

Pr: Senhor, seja do vosso agrado a oferenda da festa de hoje e, por este admirável intercâmbio, dai-nos 

participar da divindade do vosso Filho que elevou à comunhão convosco a nossa humanidade. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

LOUVAÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco! /// Ass: Ele está no meio de nós! 
Pr: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr: É realmente nosso dever e nossa salvação, louvarmos e bendizermos a vossa infinita majestade, Senhor 

Deus todo-poderoso, pela vinda do vosso Filho, Jesus Cristo, que nesta noite assumiu a nossa condição 
humana para fazer de nós um povo santo que vive no vosso amor. 
Ass: É Natal! Deus veio trazer esperança e paz! Deus veio ensinar-nos o amor! 
 

Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos adoramos pela vossa obra salvadora em todo o mundo, e por nos 

reunirdes nesta assembleia festiva, para ouvirmos vossa Palavra e comtemplar o Cristo Senhor, deitado no 
cocho dos animais, revestido da nossa fragilidade. 
Ass: É Natal! Deus veio trazer esperança e paz! Deus veio ensinar-nos o amor! 



Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos adoramos pela Igreja, comunidade de irmãos e irmãs, unidos sob a guia 

de nosso Papa Francisco, com nosso Arcebispo Dom Irineu e com os bispos do mundo inteiro, com nosso 
clero diocesano e religioso, com nossas lideranças comunitárias e com todo o povo que conquistastes. 
Ass: É Natal! Deus veio trazer esperança e paz! Deus veio ensinar-nos o amor! 
 

Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos adoramos pelo exemplo de vida e pela intercessão de todos os santos e 

santas, de modo especial a Virgem Maria, que deu à luz o Salvador, nosso(a) padroeiro(a) N., e todos 
aqueles que já habitam na vossa glória. 
Ass: É Natal! Deus veio trazer esperança e paz! Deus veio ensinar-nos o amor! 

 

Pr: Nós vos louvamos, Senhor, e vos adoramos pelo bem realizado entre nós por nossos irmãos e irmãs 

falecidos, membros de nossas famílias, benfeitores de nossa comunidade (nomes). Que eles vivam para 
sempre na vossa glória. 
Ass: É Natal! Deus veio trazer esperança e paz! Deus veio ensinar-nos o amor! 

 

Pr: Seja de vosso agrado, Senhor, a nossa gratidão e desça sobre nós a vossa bênção e a vossa 

misericórdia, da mesma forma como no presépio de Belém. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass: 
Amém! 

  
Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Irmãos e irmãs, agora podes acreditar nisto, porque, nesta 
noite, o Senhor nasceu para iluminar a tua vida, e os olhos d’Ele cintilam de amor por ti. Sentimos dificuldade 
em crer nisto: que os olhos de Deus cintilam de amor por nós. [...] Quem olha para Ele? Em Belém, enquanto 
muitas pessoas, preocupadas com o recenseamento, iam e vinham, [...] houve alguns que estiveram junto de 
Jesus: Maria e José, os pastores e depois os magos. Aprendamos com eles. [...] Esta noite, irmãos e irmãs, é 
o tempo da adoração… adorar. (Papa Francisco, Angelus em 25/12/ 2023). 
 

BÊNÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco. /// Ass: Ele está no meio de nós. 
Pr: O Deus que fez resplandecer sua luz admirável nesta noite Santa nos abençoe e nos guarde: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Ass: Amém! 
Pr: Um feliz e abençoado e santo Natal! Vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe. Ass: Graças a Deus!  
 

CANTO DE ENVIO 
 

Obs: Na sacristia, o que preside a celebração diz, voltado para o crucifixo, com toda a equipe de celebração: 

Bendigamos ao Senhor. Equipe: Demos graças a Deus.  
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) – www.diocesedesaomateus.org.br (ES) – 
www.arquisp.org.br 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar). 
 

ME: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

ME: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo, dizendo:) “Quem come a minha Carne e bebe o meu Sangue 
permanece em mim e eu nele.” – Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada... 
 

ME: Jesus que foi deitado numa manjedoura, hoje vem a nós com o Pão da vida. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Senhor nosso Deus, ao celebrarmos com alegria o Natal do nosso Redentor, dai-nos alcançar por 
uma vida santa seu eterno convívio. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
Pr: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o 
poder e a glória para sempre! 
  

Oremos (pausa): Senhor nosso Deus, ao celebrarmos com alegria o Natal do nosso Redentor, dai-nos alcançar por 
uma vida santa seu eterno convívio. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/

